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Cavalinhos, leões e outros
bichos: o circo e os animais1

Horses, lions and other animals

at the circus
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RESUMO A utilização de animais sempre foi uma das características
marcantes dos espetáculos circenses. Atualmente, uma mudança da sen-
sibilidade das sociedades ocidentais frente à natureza, a partir dos mo-
vimentos ecológicos, vem introduzindo fortes questionamentos às práti-
cas de exibição de animais amestrados. Pretende-se discutir essa mu-
dança a partir de uma perspectiva histórica das relações entre os ho-
mens e o meio natural.

Palavras chave circo, sociedade e natureza, ambientalismo.

ABSTRACT The use of animals had always been one of the principal
features of the circus. Nowadays, a change in the attitudes towards natu-
re in western’ societies — originated in ecological movements — has

1 Esse artigo foi apresentado no I Festival Mundial de Circo, em Belo Horizonte, em setembro de 2001, na mesa
redonda Clowns, bufonarias e cavalinhos: transformações e permanências nos espetáculos circenses.
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raised strong objections to animal exhibitions. We intend to discuss this
change in the relationship between man and the environment, from a his-
torical point of view.

Key words circus, society and nature, environmentalism.

Nas páginas de um jornal de Ouro Preto, em um dia de maio de
1892, o leitor daqueles últimos anos do século XIX podia ler e se impres-
sionar com a notícia da tragédia de Delbi Montarno, um domador de
feras de um circo que, ao entrar em uma jaula na qual estavam três ursos
e uma hiena, resvalou no pavimento molhado e caiu. Os animais, que
estavam a um canto, ao vê-lo em terra, lançaram-se sobre ele. Arrastado
de um lado a outro da jaula por vários minutos, o artista foi enfim retirado
das garras das feras, obviamente sem vida. Segundo o jornal, era mais
um domador que desgraçadamente pagava o último tributo à sua profis-
são.2

Mais de um século depois, em 2000, os jornais de todo o país notici-
aram o drama ocorrido em um circo que se apresentava na periferia da
cidade de Recife, quando um menino de seis anos, ao se aproximar da
jaula dos animais, foi puxado para seu interior e estraçalhado por cinco
leões que, surpreendentemente, não comeram nenhuma parte de seu
corpo.

As duas trágicas notícias apresentam pontos semelhantes. São dra-
mas ocorridos no espaço circense, espetáculos sanguinolentos frente a
um público cuja expectativa era tão somente a de divertimento e de ale-
gria. Em ambos os casos, animais selvagens enjaulados matam alguém
— homem domador num momento de um deslize fatal ou frágil e descui-
dada criança. Mas para além das semelhanças entre os eventos, a sua
diferente repercussão indica a enorme distância entre os dois momentos
históricos em que ocorreram.

No caso da morte do domador, em fins do século XIX, estamos frente
a uma sociedade brasileira que pouco conhecia o uso de animais selva-
gens nos palcos circenses. É certo que as poucas companhias que os
possuíam faziam um sucesso estrondoso. Entretanto, uma pesquisa mais
minuciosa nos documentos mostra que raras eram as vezes em que se
anunciavam as feras a serem apresentadas ao público como animais
amestrados ou domados. Na maior parte das vezes, o circo cumpria
uma função de zoológico, de simples exibição de animais muitas vezes
nunca vistos por aqui: tigres, leões, búfalos, camelos, ursos, serpentes.

2 O Movimento. Ouro Preto. 05-05-1892, n. 431, p. 1.
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Exemplo de anúncio de circo em que as presenças de cãezinhos amestrados e do feroz tigre
traziam a promessa da diversão garantida. Diário de MinasDiário de MinasDiário de MinasDiário de MinasDiário de Minas: Belo Horizonte, 17-08-1898, p. 3.
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A atração ficava por conta do exotismo de animais vindos de terras des-
conhecidas e distantes, num reforço à imagem internacionalista dos cir-
cos. Tais exibições despertavam imensa curiosidade na população. O
crítico de um jornal de outra cidade mineira comentava a ansiedade ge-
rada pela espera da exibição das feras, “cujo rugir só basta para o maior
reclame”. O diretor do circo o convidara para uma visita prévia e a im-
pressão é de maravilhamento: o leão é descrito como possuidor de “um
porte majestoso” e de uma “ferocidade atemorizadora”. Seu rugido, “ini-
mitável e indescritível”, fazia “tremer de horror a tudo que o rodeia” e só
se comparava “ao ronco surdo e retumbante do trovão longínquo”. 3

De tais feras indomáveis admirava-se o caráter ameaçador e selva-
gem. Ressaltavam-se as origens distantes, como a do “urso da Polônia”,
o “leão das savanas” e das “serpentes da costa da África”. Às raras
exibições de feras controladas por domadores, somavam-se as notícias
sobre tentativas tragicamente frustradas de adestramento, como aquela
que citei anteriormente. Histórias como esta reforçavam a idéia do cará-
ter imprevisível e incontrolável das feras exibidas, o que se sintonizava
com os sentimentos de surpresa, ousadia, desafio e perigo presentes
em tantos outros números circenses. A notícia sobre a morte de Delbi
Montarno lamentava o fracasso do homem que tentara enfrentar o peri-
go, pagando com sua vida a intrepidez de entrar na jaula. No centro da
narrativa, o homem, cuja morte é quase heróica. Em segundo plano es-
tão os animais, sobre cujo destino, após o acidente, nada é revelado ao
leitor, provavelmente pelo simples fato de que isso, naquele contexto,
não era relevante.

Apesar da raridade da exibição de feras, os circos no Brasil oitocen-
tista apresentavam inúmeros animais a seus espectadores. Eles eram,
em sua esmagadora maioria, circos de cavalinhos. Alguns deles acres-
centavam, nas chamadas e anúncios dos jornais, a qualidade de com-
panhias ginásticas, acrobáticas, aerolistas, funambulescas, etc. Porém,
um circo nada valia sem seus números eqüestres, nos quais o galope
sobre o cavalo em um espaço circular permitia segurança superior para
o cavaleiro, abrindo inúmeras possibilidades de criação artística.

Se nessa característica, os circos no Brasil em nada diferiam dos
circos europeus — que também tinham como base esse tipo de exibi-
ção, desde sua criação pelo inglês Philip Astley na década de 1770 — o
significado do cavalo assumia aspectos completamente diversos nes-
sas diferentes sociedades.

Em alguns países europeus, como Inglaterra e França, vários even-
tos transformaram o lugar ocupado pelo cavalo na vida dos homens.

3 Circo Zoológico. O Resistente. São João Del Rey, 14-05-1899, n. 25, p. 3.
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Segundo Auguet,4  as primeiras exibições eqüestres valorizavam ideais
aristocráticos a serem apropriados por uma burguesia em busca de sig-
nos de ascensão social. Para Tristan Remy,5  as primeiras décadas do
XIX assistiriam, com o fim das guerras napoleônicas, à disponibilidade
repentina de um número imenso de montarias. A partir daí, cada vez
mais companhias ambulantes tiveram acesso a cavalos, tanto para nú-
meros artísticos, como para facilitar a locomoção de cidade em cidade.
Mas principalmente a urbanização trouxe novas configurações às rela-
ções entre homens e cavalos, extensivas a outros tipos de animais, como
nos mostra o historiador Keith Thomas. E tais transformações foram pa-
ralelas à difusão do circo moderno na Europa, ou seja, entre fins do sé-
culo XVIII e no decorrer do XIX. A introdução do vapor e da energia hi-
dráulica afastou gradativamente os animais dos processos de produ-
ção, fazendo com que fossem tratados, cada vez mais, como animais de
estimação, numa relação sentimental com o dono. Em um mundo de
individualização burguesa, o mascote se transformou em fator de satis-
fação emocional, fenômeno que assumiu uma proporção surpreendente
na Europa ocidental contemporânea, sociedade atomizada e plena de
solidão. 6

Paralela a essa valorização afetiva dos animais, fortalecida à medida
que os homens viviam cada vez mais afastados deles, questões há mui-
to abertas pelo movimento da Reforma passaram a frutificar tendências
humanistas, no seio das quais surgiriam muitas vozes criticando e com-
batendo a crueldade contra os bichos. Pela tradição cristã medieval, os
animais tinham sido sempre vistos pelo viés da subordinação e inferiori-
dade. Deus os teria criado tão somente para servir ao homem. A feroci-
dade de alguns era sempre associada ao pecado original, pois dele se-
ria conseqüente. Entretanto, a partir do século XVIII vários teólogos reto-
maram trechos importantes do Antigo Testamento dos quais concluíam
que qualquer criatura viva refletia a glória divina tanto quanto um ser
humano. Somando-se a isso, os saberes astronômicos apontavam a Ter-
ra como um em uma infinidade de outros planetas. A invenção do mi-
croscópio revelou a existência de milhões de seres, os quais “viviam em
completa indiferença às preocupações humanas, ocupando um mundo
de beleza e complexidade sobre o qual nenhum homem jamais pousara
os olhos”. 7  A exploração de lugares exóticos e a publicação de relatos
desses viajantes trouxeram notícias de localidades distantes, “apinha-
dos de formas de vida até então desconhecidas”. As primeiras pesqui-

4 Auguet, R. Histoire et légende du cirque. Paris: Flammarion, 1974, p. 15.
5 Rémy, , Tristan. Petit histoire du cirque. In- PRETINI, G. (org). Thesaurus circensis. 2 v.. Reana del Rojali:

Trapezio Libri, 1999, p. 990.
6 Thomas, Keith. O homem e o mundo natural. São Paulo: Cia das Letras, 1988, p. 143, 217, 218.
7 Thomas, K. O homem e o mundo natural..., p. 200.
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sas geológicas mostravam como a aparição do homem era recente na
história da Terra e as escavações dos primeiros fósseis passaram a do-
minar a imaginação das pessoas. Na Inglaterra, na mesma época em
que surgia o circo, uma tradição humanista conclamava crescentemente
contra a crueldade contra animais. Cavalos, cães, gatos e outros passa-
ram a ser vistos como criaturas a serem protegidas e mesmo amadas.
Tal movimento alcançaria resultados ao longo do século XIX, quando
foram votadas as primeiras leis referentes aos animais e criadas as pri-
meiras sociedades de proteção, que exigiam métodos mais brandos para
o adestramento de cavalos, o fim das brigas de galos e da prática de
açulamento de animais. Em torno dessas novas sensibilidades, vários
argumentos foram articulados. Alguns diziam que alguém cruel para com
animais seria um perigo para a sociedade, pois “quem começava tortu-
rando gatos e cães acabaria assassinando seus semelhantes”.8  Outros
recuperavam passagens bíblicas que exortavam os justos a protegerem
as criaturas divinas.

Assim, o surgimento do circo de cavalinhos na Inglaterra de fins do
XVIII entrecruzava-se com inúmeros sentidos que essa sociedade cres-
centemente urbana e industrializada construía em torno dos animais,
dentre os quais, os cavalos.

No Brasil, assim como em vários países da América Latina, os circos
passaram a fazer parte da vida das populações durante o decorrer do
oitocentos. Mas se a utilização dos animais nos circos de vários países
europeus teve que se defrontar desde então com o delineamento de
uma nova sensibilidade em relação aos animais — a qual me referi há
pouco - no Brasil, a situação apresentava-se bem diferente.

Em primeiro lugar, este era um país que se afirmava como essencial-
mente agrícola. Na produção, o vapor e a energia hidráulica eram quase
inexistentes, como nos mostra Caio Prado Jr. O trabalho era extrema-
mente dependente da força de tração animal. 9  Assim, o convívio dos
homens com os animais era intenso, mas sempre no âmbito da sobrevi-
vência material. Na conquista de novos territórios para a agricultura, a
fauna local aparecia como obstáculo, seja pela ferocidade das onças e
lobos e conseqüente ameaça aos rebanhos, seja pelo ataque às planta-
ções por pássaros e pequenos herbívoros silvestres. No caso de cava-
los, porcos, bodes, e outros animais domésticos, eram todos instrumen-
tos de trabalho e tratados como tal, não como mascotes.

Assim, o público que assistia os cavalinhos dos circos no Brasil pos-
suía uma relação muito específica com tais animais.A utilização do cava-
lo nos espetáculos circenses contrastava vivamente com o movimento

8 Thomas, K. O homem e o mundo natural...., p. 179.
9 Prado Júnior, Caio. Formação do Brasil Contemporâneo. 17 ed. São Paulo: Brasiliense, 1981, p. 138.
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de sedentarização e avanço da agricultura pelos territórios ainda inde-
vassados.10  A sociedade brasileira do século XIX constituiu uma ampla
discussão sobre a ocupação das terras e o aperfeiçoamento de méto-
dos agrícolas, nos quais se incluíam as iniciativas para o aprimoramento
das raças de animais a serem utilizados nas atividades agropecuárias,
como cavalos, vacas, porcos e cabritos.

No caso dos cavalos, a utilização sedentária incluía apetrechos que
disciplinavam e tornavam seus movimentos limitados, como selas, visei-
ras, rédeas e, muitas vezes, o atrelamento a carroças. Instrumento de
trabalho, o cavalo servia à produtividade agrícola. É certo que, assim
como os animais utilizados nos transportes de mercadorias e pessoas,
os cavalos circenses possibilitam o deslocamento constante da compa-
nhia. Em seu nomadismo, os componentes do circo dependiam deles
para movimentar-se indefinidamente de uma cidade a outra, com seus
carregamentos de outros animais, artistas, tralhas e apetrechos, além
dos materiais — como a lona, o mastro, as bancadas, as luminárias, etc.

Nos dias de espetáculo, sua especificidade tornava-se gritante. O
cavalo era apresentado em dois tipos básicos de números: os exercícios
e cenas feitas por artistas montados e as apresentações das habilidades
do próprio animal.

No primeiro tipo de apresentação, o grande destaque é para o artis-
ta que cavalga. Inicialmente, o sucesso depende da não utilização de
apetrechos regularmente usados na sedentarização desses animais. As
cavalgadas são feitas em pêlo, conferindo maior emoção e diferencian-
do os artistas dos assistentes, também utilizadores do cavalo em seu
cotidiano. Além disso, as exibições de destreza e coragem também se
destacavam. Jovens rapazes e mocinhas equilibravam-se em difíceis
posições e arriscadas estripulias sobre cavalos em velocidade. Muitas
vezes, alguns cavalos tornaram-se estrelas, aos quais se atribuíam uma
inteligência excepcional e mesmo um nome artístico.

Mas não apenas os cavalos prestavam-se a essas demonstrações
incomuns. Se as feras exóticas eram muito raras até fins do oitocentos,
outros animais foram, não obstante, largamente utilizados em cena. De-
pois dos cavalos, predominavam os cães. A documentação mostra tam-
bém a existência de outros bichos usualmente empregados nas ativida-
des agrícolas e de criação, como jumentos, cabritos, porcos e até gan-
sos. No circo, prometia-se que esses animais superavam quaisquer ex-
pectativas da platéia, demonstrando capacidades inusitadas.Em todos
os casos, há um impressionante grau de desterritorialização. Desloca-
dos dos locais e funções reservados a eles, numa sociedade que se

10 Sobre essa questão, ver: Duarte, Regina Horta. Noites circenses — espetáculos de circo e teatro em Minas
Gerais no século XIX. Campinas: Ed. UNICAMP, 1995.
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afirmava em uma identidade sedentária, confundiam os limites entre o
animal e o humano, sem serem localizados fixamente em nenhuma des-
sas categorias. Como animais, excediam as capacidades a eles atribuí-
das, demonstrando aprendizados e comportamentos superiores às ima-
gens historicamente construídas acerca de sua condição. Por outro lado,
nada tinham de humanos, pois continuavam sendo cães, porcos e cabri-
tos. Através da criatividade empenhada na utilização desses animais,
eles se transfiguravam e a usual dicotomia homem/animal apresentava-
se inoperante, pois eles não eram uma combinação ou uma síntese de
homem e animal, mas uma forma outra que desafiava a binaridade, à
medida que escapava a uma simples oposição ou complementação dos
dois primeiros. O circo apresentava esses curiosos seres, deslocados de
qualquer utilitarismo ou de seu uso convencional, para recriá-los em atos
que se desenrolavam ante os olhares maravilhados dos espectadores.

Entre animais domésticos, deslocados de suas atividades comuns entre
as cercas das propriedades agrícolas, e feras indomáveis, admiradas em
sua selvageria, o circo no Brasil do século XIX trazia animais aplaudidos
por motivos aparentemente contraditórios. Uns por negarem a condição
de bestas, assumindo gestos ou atitudes humanas — no caso dos domés-
ticos — outros por recusarem a perda da primitiva ferocidade, como ocor-
ria com serpentes venenosas, terríveis leões e ursos traiçoeiros. Mas em
ambos os casos, o animal apresentado servia ao reforço do elogio da ou-
sadia humana e do sentido sublime comum às artes circenses, conferindo
um estatuto de dignidade ao homem que tudo conquista ou controla.

Nesse ponto retomarei o início de minha argumentação, voltando à
triste história de Delbi Montarno, ao destaque de sua morte pela impren-
sa da época como um ato de tons heróicos e ao silêncio absoluto e de-
sinteresse completo sobre a condição e o destino dos animais coadju-
vantes da lamentada cena. Acredito que esta lacuna da notícia — que
nada diz sobre o que aconteceu com os ursos e a hiena que mataram o
domador — não é uma falha do documento, mas ela tem um significado
importante. Afinal, se o que um documento nos diz sobre o passado é
historicamente relevante, não menos essencial é o que ele cala, consci-
entemente ou não. No caso em discussão, não há uma censura ao tema
e podemos lidar com a idéia de que o jornal expunha os fatos que julga-
va importantes ou que acreditava serem do interesse de seus leitores.
Mas por que o destino daqueles animais não despertou interesse?

Vimos que a tendência predominante na sociedade brasileira de então
apontava para relações com animais baseadas em atividades de produ-
ção e sobrevivência. A fragilidade tecnológica aprofundava ainda mais
essa dependência e essa convivência. Situação muito diversa daquela
vivida em regiões urbanizadas da Europa que, como vimos, afastava os
homens da natureza e dos animais, fazendo com que eles reconstituís-
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sem essas relações nos ambientes crescentemente individualizados das
cidades, adotando mascotes.

Mas há ainda uma outra diferença historicamente importante. O Brasil
é uma sociedade de origens culturais ibéricas e contra-reformistas. Ao
contrário das tendências reformistas de valorização dos animais no âmbi-
to da criação divina, a Contra Reforma engendrou uma teologia, larga-
mente disseminada através da Universidade de Coimbra, na qual se parte
da idéia de Deus como legislador supremo e criador de uma ordem ju-
rídica natural, ordenando os seres hierarquicamente segundo sua perfeição
e suas capacidades. Nessa perspectiva, o mundo funciona naturalmen-
te com o comando dos superiores sobre os inferiores, segundo a vonta-
de de Deus, sendo a natureza “constituída por seres que naturalmente
se subordinam uns aos outros”.11  Se nessa lógica nem os índios escapa-
ram do cativeiro e da total submissão, o que diríamos dos animais.

Não há, nessa sociedade brasileira do século XIX, elementos e con-
dições históricas que possibilitem o interesse dos leitores da notícia pelo
destino de animais algozes. É provável que tenham sido sacrificados, mas
isso nem precisou ser anunciado.Não queremos afirmar, nem certamente
poderíamos fazê-lo, que ninguém tenha questionado acerca dos animais.
Talvez isso tenha ocorrido. Mas quem o fez, o fez numa atitude extempo-
rânea, o que traria um duplo valor ao fato, já que se trataria de uma ação
extremamente criativa em seu tempo.12  Como afirma o já citado Keith
Thomas, aquela era uma sociedade na qual muito do que posteriormen-
te foi definido como crueldade ainda não fora definido como tal. 13

Aqui se abre um profundo abismo entre aquela notícia e a repercus-
são desencadeada pelo evento ocorrido recentemente em Recife. Em
torno desse último fato houve uma pletora de discursos e discussões.
Quando os jornais de todo o país mostraram a notícia, um intenso debate
se afirmou em torno dos animais. As indagações sobre as condições de
tratamento dos leões pelo circo foram tão destacadas quanto o choque
pela morte do pequeno menino. Dos seis leões, cinco foram mortos, para
que se pudesse retirar o corpo de dentro da jaula. A autópsia revelou
que os animais estavam com o estômago completamente vazio. A partir
daí, muitas pessoas passaram a escrever, entrevistando biólogos e am-
bientalistas. Alguns enfatizavam o mau trato, outros o fato de que o circo
deveria ter armas carregadas com tranqüilizantes e isso evidenciava o
total despreparo das companhias para lidar com animais. Muitos disse-
ram que os leões não mataram a criança por fome, mas por instinto feli-

11 Chauí, Marilena. Brasil — mito fundador e sociedade autoritária. São Paulo: editora Fundação Perseu Abra-
mo, 2000, p. 63,64.

12 Sobre causalidade e condições históricas, ver: Castoriadis, Cornelius. Tempo e criação. In- As encruzilhadas
do labirinto III: o mundo fragmentado. São Paulo: Paz e Terra, 1992, p 261 a 293.

13 Thomas, K. O homem e o mundo natural..., p. 176,
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no, assim como um gato que se lança sobre uma bola de lã para brincar.
Nesse caso, a insegurança em torno da manutenção dos animais conti-
nuava evidente. O circo envolvido comprometeu-se a não mais utilizar
animais selvagens e incluiu em sua página na internet uma série de es-
clarecimentos ao público sobre como os animais são tratados no cotidi-
ano da companhia: alojamentos, alimentação, técnicas de adestramento
com brandura, etc. Organizações não governamentais enviaram vídeos
sobre a crueldade contra animais no processo de adestramento a pro-
gramas de televisão, tendo obtido várias exibições. Uma manifestação
contra a utilização de quaisquer tipos de animais em circos ganhou a
Avenida Paulista, área máxima de urbanização do país. Discursos diver-
sos resgataram citações da Declaração Universal dos Direitos dos Ani-
mais, realizada em reunião da UNESCO, na Bélgica em 1978, segundo a
qual os animais não poderiam ser humilhados para simples diversão ou
ganhos comerciais, assim como não poderiam ser submetidos a sofri-
mentos físicos ou comportamentos antinaturais. Citou-se ainda a lei 9606,
de 1998, segundo a qual praticar atos de maus tratos ou abuso de ani-
mais silvestres, domésticos, nativos ou exóticos é crime passível de de-
tenção. Circulou na internet um abaixo assinado repudiando o uso de
animais em circos e repetiu-se insistentemente o slogan “circo legal não
tem animal”, além das palavras de ordem “não leve seu filho a circos que
exibam animais”. Há mesmo o caso de algumas cidades que impediram
a entrada de circos que exibiam leões, ou de inúmeras denúncias a su-
postos maus-tratos impingidos a alguns animais por seus domadores.14

Lidar com a história traz um importante saber: o fato de que a moral,
mais do que algo eterno e fixo, é certamente um dos aspectos da vida
humana que se delineia no tempo. Afinal, o que é condenável para uma
sociedade, pode não ser para outra. A historicidade de valores morais
evidencia-se também na relação entre os homens e os animais. Em ou-
tros tempos, as atitudes, os sentidos e as sensibilidades eram outras. Em
nossa contemporaneidade, as ameaças de destruição da natureza e
nossas frustrações em torno de uma vida entre concreto e fumaça nos
levam a um outro olhar sobre as outras criaturas, animais e plantas. Mais
que uma sociedade mais ou menos cruel, temos indagações próprias
em torno de problemas específicos a serem resolvidos em função da
conservação de nosso planeta e de nossa sobrevivência, agora percebi-
da como inseparável da preservação da biodiversidade.

14 Consultar: www.vostok.com.br/; www.casinhadecachorro.hpg.ig.com.br; www.providaanimal.com.br/;
www.silex.com.br/leis/normas/direitosanimais.htm; www.partes.com.br/; www.aila.org.br/Circo.htm/;
www.jornaldomeioambiente.com.br/; www.oab-mg.com.br/;
E ainda: Leão provoca pânico em cidade do sul de Minas Gerais. Revista Época. 24-04-2000, p. 40 / ONG
Lamenta a morte dos leões. Estado de Minas. Belo Horizonte, 10-04-2000, p. 7. / Lei capenga dificulta a
fiscalização. Estado de Minas. Belo Horizonte. 18-04-2000. Caderno Gerais, p. 28.


